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Os autores descrevem um  teste áe ímunofluorescêneia para o diagnóstico 
da cisticercose empregando partículas deslipidizadas de C. cellulosae. Testes 
realizados com soro ou líquor de pacientes com cisticercose resultaram em uma  
intensa fluorescência das partículas.

INTRODUÇÃO
Empregando cortes histológícos de Cys- 

ticercus cellulosae, Biagi & P ina (1) ob­
servaram  reatividade dos preparados quan­
do submetidos sucessivamente à ação de 
antisoros e de conjugados antiglobulínicos, 
pela técnica indireta  de imunofluorescên- 
cia. A reatividade era m ais acentuada com 
relação aos corpúsculos calcáreos, que se 
tornavam  intensam ente fluorescentes. En­
tre tan to , Pita, P ra tt & Biagi (2) verifica­
ram  ausência de reatividade dessas estru­
turas, quando isoladas por tam ização dos 
cisticercos e lavagem das partículas.

Seguindo a técnica descrita para  rea ­
ções de Ímunofluorescêneia destinadas à 
pesquisa de anticorpos para  o Schistosoma 
mansoni (3), empregamos partículas de 
Cysticercus cellulosae como antígeno, em 
técnica indireta de fluorescência para  a 
cisticercose.

A presente nota tem  por fim descrever 
o método utilizado, que mostrou reações

in tensam ente fluorescentes com soros e lí­
quidos cefalorraquidianos de portadores de 
cisticercose, em contraste com a total au ­
sência de fluorescência nos casos negati­
vos. Esses resultados serão apresentados 
em trabalhos posteriores.
MATERIAL E MÉTODO

Os cisticercos eram  retirados da carne 
do porco, lavados em solução salina e em 
água destilada, congelados e m antidos em 
dessecador a 20°C ou liofilizados. Para 
o preparo das partículas, o m aterial desse­
cado era tritu rado  em geral envolto em 
gelo picado. Aos fragm entos obtidos, 
acrescentava-se etanol absoluto a 20°C e 
a suspensão, depois de agitada por alguns 
segundos, era centrifugada a frio. O sedi­
m ento era lavado de m aneira semelhante, 
por duas vezes, em éter anidro a 20°C. 
Após a últim a centrifugação, as partículas 
obtidas eram  secas rapidam ente em vácuo 
e suspensas em solução salina tam ponada
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com fosfatos (NaCl 0,15M; fosfato 0,01M; 
pH 7,2) contendo form alina a 3%. Após 
24 horas em estufa a 37°C, a suspensão 
era centrifugada e o sedimento resuspenso 
em água destilada contendo soro de coe­
lho normal, a 0,5%, deixando-se então de­
can tar por cerca de 10 minutos, para  a se­
dimentação das partículas m aiores. O so- 
brenadante contendo apenas partículas de 
menor tam alho era distribuído em lâm inas 
de microscopia, como descrito para  a téc ­
nica com partículas de S. mansoni, obten­
do-se cerca de 10 partículas por campo 
microscópico de 500 x.

, Depois de secas na estufa a 37°C por 
1 a 2 horas, as lâm inas eram  em brulhadas 
em papel de alumínio e conservadas a 20°C. 
Para as reações, soros diluídos a 1/20 ou 
líquidos cefalorraquidianos não diluídos 
ou diluições crescentes desses m ateriais 
eram incubados sobre as áreas dem arca­
das nas lâm inas e contendo as partículas 
de cisticerco. A incubação a 37°C se fazia 
por 30 minutos, as lâm inas eram  lavadas 
em duas trocas de solução salina tam po- 
nada, por 10 minutos cada vez, secavam-

-se sob ja to  de ar quente. As áreas de re a ­
ção eram  então recobertas por gotas de 
conjugado anti-globulínico, em diluição se­
gundo o títu lo e as lâm inas incubadas no­
vam ente por 30 m inutos. Lavavam-se como 
anteriorm ente e m ontavam -se com glice­
rina alcalina e lam ínula. Os preparados 
eram  observados em microscópio binocular 
provido de bulbo HBO-200, filtro excitador 
BG12/2mm, filtro barreira  50, campo es­
curo, oculares de 12,5 x, objetiva de 20 x e 
objetiva de imersão de 40 x.

RESULTADOS
A diluição do conjugado fazendo-se em 

solução salina tam ponada contendo azul 
de Evans a 1 mg%, as partículas apresen­
tavam , à  microscopia, discreta coloração 
averm elhada, para  as reações negativas. 
P ara  as reações positivas, m ostravam -se 
homogêneamente fluorescentes, em in ten- 
sidades variáveis que podiam ser avaliadas 
de 1-f a 4+ , como evidenciado nas figuras 
1 e 2.

SUMMARY
A fluorescent antibody test is described for the serodiagnosis of cysticer- 

cosis, employing delipidized particles of Cysticercus cellulosae fixeã  on micros- 
cope slides, as antigen. Tests w ith  serum dilutions or spinal fluids from  pa- 
tients w ith cysticercosis resulted in intense fluorescent staining of the particles, 
which were seen as dim-red, non-fluorescent in negative tests.
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